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Carta aos editores 

Letter to the editors

Nota de escl arecimento

	 Premida pelas circunstâncias e com inenarrável constrangimento, por meio desta 
missiva reporto-me ao Conselho Editorial do prestigiado periódico científico, Revista 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia, no afã de prestar oportunos esclarecimentos. Conforme 
levantado por meio de acurada pesquisa bibliográfica, o artigo intitulado “Qualidade de Vida 
de Cuidadores de Idosos Vinculados ao Programa de Saúde da Família – Teixeiras, MG”, 
publicado na RBGG (Rio de Janeiro, 2011; 14(3): 433-440), em que meu nome aparece como 
coautora, foi produto de plágio. Destarte, venho elucidar os seguintes pontos:

1º- o supracitado artigo derivou de dissertação de mestrado, defendida no programa de Pós-
graduação em Economia Doméstica da Universidade Federal de Viçosa – UFV. O então 
mestrando, Paulo Henrique Bittencourt Moreira, foi financiado para produzir dados primários 
da pesquisa, e não se apropriar de dados de pesquisa secundários, sem a devida citação e 
conhecimento da verdadeira autora;

2º- o primeiro autor do referido artigo, de maneira sutil e capciosa, apresentou resultados de 
análises estatísticas e texto científico como de sua legítima autoria fossem;

3º- nem eu, na qualidade de orientadora, nem mesmo os coorientadores e demais integrantes 
da banca examinadora, nos demos conta de que se tratava de plágio, por desconhecer o 
trabalho original objeto de cópia parcial e, sobretudo, por estarmos todos imbuídos de total 
boa-fé e inocentes em relação ao lamentável e atípico episódio;

4º- o primeiro autor enviou o artigo científico para a RBGG ao seu próprio alvedrio, sem 
o meu conhecimento e das demais coautoras. Fomos solicitadas a posteriori a assinar a 
autorização de publicação, como regem as normas da revista. Ressaltamos, no entanto, que 
tal artigo tratava de dados oriundos da dissertação defendida pelo primeiro autor e, como 
orientadora e coorientadoras do seu curso de mestrado, ignorávamos solenemente a realidade 
dos fatos, qual seja: plágio literal de excertos do trabalho original;

5º- os revisores e colaboradores da RBGG também não detectaram o problema;
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6º- não é praxe, no Departamento de Economia Doméstica da Universidade Federal de 
Viçosa, a utilização de programas de detecção eletrônica que busquem similaridades entre 
textos, por partirmos da presunção inarredável de que os trabalhos acadêmicos apresentados 
pelos pós-graduandos vinculados ao aludido departamento são genuínos;

7º- na condição de orientadora, fui enredada num imbróglio ao qual não dei causa e de que 
sequer remotamente suspeitei. Deste modo, tomei de plano as providências administrativas 
aplicáveis à espécie, ao requerer formalmente a deflagração de processo administrativo na 
Universidade Federal de Viçosa, no sentido de cassar o diploma de mestre do primeiro autor 
do multicitado artigo científico publicado na RBGG. O referido processo está tombado junto 
à UFV, sob o nº 003592/2013, já com comissão designada para apuração dos fatos;

8º- na esfera judicial cível, ajuizarei ação de indenização por danos morais contra o primeiro 
autor do artigo, por conspurcação de imagem profissional; e,

9º- finalmente, no âmbito penal, oferecerei notícia-crime por falsidade ideológica e estelionato 
que, pela sua natureza, são crimes de ação penal pública incondicionada.

Com os esclarecimentos acima, desculpo-me com toda a comunidade científica brasileira 
e, especialmente, com a Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia e seus fiéis leitores.

Prof.ª Dr.ª Simone Caldas Tavares Mafra


